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Fernando Pessoa

A liberdade individual não pode existir senão depois de
conquistada. . .

Diálogos sobre a tirania

A liberdade individual não pode existir senão depois de conquistada a
liberdade social, e, principalmente, a económica. De que me serve a liberdade
de escrever um romance se, por uma questão de temperamento, só posso
escrever concentradamente, e tenho de ir para um escritório todos os dias?

Ora a liberdade económica existe pela existência do capital. É impossível
universalmente; e o socialismo, em vez de ser uma libertação económica, é
uma ausência completa de liberdade. O socialismo torna extensivo a toda a
gente o servismo da maioria. Não são os escravos que querem libertar-se: são
os escravos que querem escravizar tudo. Se eu sou corcunda, sejam todos
corcundas,.

É esta a razão por que, sem querer mas sabiamente, a Natureza fez o
homem construir o privilégio. A aristocracia é a maneira de se poder pensar
livremente. Disse-se que a maioria dos escritores tinham sido favorecidos pelas
circunstâncias financeiras domésticas. Tomou-se isso por lamentável para os
que não foram favorecidos. Mas o contrário é que é o sentimento bom: há que
regozijar-nos com os que foram escolhidos, e não que lamentar os que o não
foram, a não ser sentimentalmente.

Bem diziam os homens da Idade Média, concebendo a liberdade, não como
um direito, mas como um privilégio.
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